
REVISTA CAMINHOS DE GEOGRAFIA  
http://www.seer.ufu.br/index.php/caminhosdegeografia/  

ISSN 1678-6343 
DOI: http://dx.doi.org/10.14393/RCG196811  

 

Caminhos de Geografia Uberlândia - MG v. 19, n. 68 Dez/2018 p. 157ï167 Página  157 

 

BACKGROUND DE QUALIDADE DE ÁGUA DO ALTO PARAGUAÇU ï CHAPADA DIAMANTINA ï 
BAHIA - BRASIL 

 
 

Danusa da Purificação Rodrigues 

Universidade Estadual de Feira de Santana 
 Programa de Pós Graduação em Modelagem em Ciências da Terra e do Ambiente, Feira de Santana, BA, Brasil  

danusadpr@gmail.com 
 

Marjorie Cseko Nolasco 

Universidade Estadual de Feira de Santana 
 Programa de Pós Graduação em Modelagem em Ciências da Terra e do Ambiente, Feira de Santana, BA, Brasil 

marjorie.nolasco@gmail.com 
 

Taíse Bomfim de Jesus  

Universidade Estadual de Feira de Santana 
 Programa de Pós Graduação em Modelagem em Ciências da Terra e do Ambiente, Feira de Santana, BA, Brasil 

taisebj@hotmail.com 

 

 

RESUMO  

As informações ambientais sobre qualidade da água geradas nesta pesquisa são 
importantes para estabelecer os valores de referência de suas águas, visto que a área de 
estudo não possui pesquisa dessa natureza, podendo a população, suas organizações 
comunitárias e as autoridades públicas gerirem de forma sustentável os recursos hídricos 
da região.. A área de estudo está localizada no Alto Paraguaçu, na bacia do Rio Cousa Boa 
(BCB), que está cerca de 90% inserida no Parque Nacional da Chapada Diamantina 
(PNCD), Bahia e com pouca interferência humana. Inserida numa unidade maior que é a 

bacia do Rio Paraguaçu, cujo rio principal, também de mesmo nome é o de maior 
extensão do território baiano. Este artigo tem por objetivo estabelecer o background 

natural ou que ocorre naturalmente da Bacia do Cousa Boa (BCB), região de Igatu, 
Chapada Diamantina - Bahia, especialmente quanto a qualidade físico-química das águas 
superficiais, a partir do índice de qualidade da água de Báskaran,(IQABa)  e enquadramento 
de suas águas por classes de qualidade pela resolução CONAMA 357/2005. A qualidade da 
água na BCB decresce de montante para jusante, à medida que se tem a entrada dos efluentes 
provenientes das ações antrópicas geradas pela Vila de Igatu. À montante da BCB, tem-se uma 
área com nascentes, com pouca interferência humana e com boa qualidade da água, mesmo 
em período seco, refletindo as características naturais da água da área de estudo.Dessa forma, 
o conhecimento da qualidade das suas águas, pode ser parâmetro para as demais áreas da 
Bacia do Paraguacu, inseridas na Chapada Diamantina, desde que estejam sobre as 
mesmas características fisiográficas e os mesmos usos. 

Palavras-chave: Bacias Hidrográficas. Qualidade da Água. Background Natural. 

 

WATER QUALITY BACKGROUND AROUND SPRINGS OF PARAGUAÇU BASIN-CHAPADA 

DIAMANTINA-BA-BRAZIL 

 

ABSTRACT  

The environmental information about water quality generated in this research is important to 
establish the reference values of its waters, since the area of study does not have research 
of this nature, and the population, its community organizations and the public authorities can 
manage in a sustainable way the The study area is located in Alto Paraguaçu, in the Rio 
Cousa Boa basin (BCB), which is about 90% inserted in the National Park of the Chapada 
Diamantina (PNCD), Bahia and with little human interference. Inserted in a larger unit that is 
the basin of the Paraguaçu River, whose main river, also of the same name is the one of 
greater extension of the Bahia territory. This paper aims to establish the natural or naturally 
occurring background of the Cousa Boa Basin (BCB), Igatu region, Chapada Diamantina - 
Bahia, especially as regards the physical and chemical quality of surface waters, based on 
the water quality index of Baskaran, (IQABa) and classification of its waters by quality classes 
by resolution CONAMA 357/2005. The quality of the water in the BCB decreases from 
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upstream to downstream, as the effluents from the anthropogenic actions generated by the 
Vila de Igatu. At the BCB level, there is an area with springs, with little human interference 
and good water quality, even in the dry period, reflecting the natural characteristics of the 
water in the study area. Thus, knowledge of the quality of its waters, can be parameter for 
the other areas of the Paraguacu Basin, inserted in the Chapada Diamantina, provided they 
are on the same physiographic characteristics and the same uses. 

Keywords: Water Basin. Water quality. Natural Background. 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

A manutenção da quantidade e qualidade da água tem sido objeto de importante debate na 
comunidade científica, uma vez que sua utilização está intrínseca à vida no planeta no que tange ao 
abastecimento para consumo humano, à vida dos animais e vegetais, ao desenvolvimento das 
atividades econômicas, sejam elas industriais, agropecuária ou até mesmo ao turismo.  Conforme 
explicita Rebouças (2006), a água é um recurso vulnerável às modificações do ambiente de origem, 
por onde veicula ou onde é armazenada, devido aos diferentes usos e ocupações dados pelas ações 
humanas. Assim, cabe a discussão de melhor gestão, adequação de utilização desses recursos 
hídricos e de forma mais urgente, estabelecer o background natural ou que ocorre naturalmente em 
áreas com pouca interferência humana com parâmetros para outros ambientes com mesmas 
características ambientais. 

Background é um termo em inglês, relativo a níveis ou valores de referência de qualidade que pode 
ser utilizado para solos, sedimentos, plantas ou água. As pesquisas científicas trazem diversos tipos 
de background: natural ou que ocorre naturalmente, ambiental, antropogênico, local, pedogeoquímico 
e pré-industrial. Para Rodrigues e Naline Junior (2009), as ciências ambientais tem se apropriado 
desse termo, ampliado seu significado, mesmo sem haver uma definição precisa, desde quando o 
termo ñbackground geoqu²micoò foi originalmente utilizado em meados do s®culo XX, com intuito de 
diferenciar a abundância de elementos nas formações rochosas mineralizadas e não-mineralizadas.   

Este artigo tem como objetivo estabelecer o background natural ou que ocorre naturalmente da Bacia 
do Cousa Boa (BCB), região de Igatu, Chapada Diamantina - Bahia, especialmente quanto a 
qualidade físico-química das águas superficiais, a partir do índice de qualidade da água e 
enquadramento de suas águas por classes de qualidade. As informações geradas nesta pesquisa 
são importantes para estabelecer os valores de referência de suas águas, visto que a área de estudo 
não possui pesquisa dessa natureza, podendo a população, suas organizações comunitárias e as 
autoridades públicas gerirem de forma sustentável os recursos hídricos da região. Além disso, cerca 
de 90% da área de estudo está inserida no Parque Nacional da Chapada Diamantina (PNCD), Bahia 
e faz parte da Bacia do Rio Paraguaçu. 

Alguns trabalhos já foram realizados na área da Bacia do Paraguaçu, embora se deva considerar que 
a a referida unidade se estende por mais de 55 mil km2, cortando 86 municípios baianos, com 
nascentes na Chapada Diamantina e desaguando na Baía de Todos os Santos, dentre os quais 
pode-se citar: MESTRINHO (1998), GENZ et al (2008), MOTA et al (2009), OLIVEIRA e FRANCA-
ROCHA (2010).  

MESTRINHO (1998) realizou sua pesquisa na região estuarina do rio Paraguaçu, onde tem-se a 
presença da barragem da Pedra do Cavalo e está sob influência de uma área transicional: fluvial e 
marinha. Verificou a distribuição e o comportamento geoquímico de alguns elementos químicos no 
período de 1994 e 1995. Encontrou como resultados, que a distribuição dos metais é influenciada 
pelos efluentes locais e dinâmicas das marés. 

A pesquisa realizada por GENZ et al (2008) objetivou avaliar o potencial de alteração do campo de 
salinidade do estuário do Rio Paraguaçu/BA, devido a regras de liberação das vazões mínimas desde 
a construção da barragem de Pedra do Cavalo em 1985. Afirma que desde o início da operação da 
Barragem Pedra do Cavalo (1985), as mudanças na liberação das vazões mínimas resultaram em 
alteração de salinidade, podendo afetar inclusive a Reserva Extrativista da Baía do Iguape. 

O estudo apresentado por  MOTA et al (2009), visou avaliar a condição dos rios da Bacia do 
Paraguaçu, através da análise de espécies de tilápias comercializadas no Centro de Abastecimento 
da cidade de Feira de Santana, Bahia (CAFS), cujas coletas foram feitas de maio a agosto de 2008. 
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MICROBACIA COUSA BOA 

Considerou que o consumo em larga escala desse peixe pode estabelecer cadeia de contaminação 
por genotóxicos da população de Feira de Santana, embora necessite de mais estudos para 
identificação do agente e da cadeia de contaminação para que sejam implementadas medidas 
sanitárias para o restabelecimento das condições de saúde e qualidade de vida da população 
afetada.  

Os autores Oliveira e Franca-Rocha (2010), estudam a sub-bacia do alto Paraguaçu, situada na 
região central da Bahia, no que tange a vulnerabilidade e risco das águas subterrêneas, com intuito 
de conhecer zonas de maior susceptibilidade dos aquíferos  e de maior percolação de contaminantes 
nesse ambiente, já que é uma área com intensa atividade agrícola. A importância da identificação das 
zonas de vulnerabilidade e risco à poluição pela atividade agrícola se deve ao fato de integrar 
propostas de ordenamento territorial, orientar o licenciamento ambiental para a instalação de novas 
atividades e continuidade dos empreendimentos já instalados, promover a fiscalização e 
monitoramento ambiental, a orientação quanto ao manejo sustentável do solo visando a não inserção 
de cargas poluentes para o meio aqüífero, subsidiando assim, a gestão dos recursos hídricos na 
região, conforme apontam os autores. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 Área de estudo 

Esta pesquisa foi realizada na BCB que é pertencente à Bacia do Paraguaçu, sendo este último o 
maior rio exclusivamente baiano. A BCB encontra-se localizada entre as coordenadas UTM, datum 
SAD-69: latitude sul 247150 e 249702 e de longitude oeste 8578320 e 8565662, possuindo uma 
altitude média de 824m e área de 50,04Km

2
 (Figura 1). 

 

 

Figura 1: Mapa de localização da área de estudo. (a) Mapa da Bahia com destaque para o Município 
de Andaraí; (b) O Município de Andaraí, destacando (em vermelho) a BCB; (c) Bacia do Rio Cousa 

Boa e a Vila de Igatu. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Rodrigues (2012) 
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A área de estudo encontra-se quase que totalmente inserida no PNCD, com exceção da pequena Vila 
de Igatu, cujo significado quer dizer "água boa" e é uma antiga região garimpeira de diamantes, 
atividade que modificou o padrão hídrico original há cerca de 50 anos. Atualmente, Igatu não 
apresenta atividades econômicas que venham comprometer a qualidade ambiental, exceto o turismo 
em determinadas épocas do ano. A Vila está localizada nos limites do Parque Nacional da Chapada 
Diamantina (PNCD) e é por ele abraçada, sendo área tombada pelo Patrimônio Histórico, cujo distrito 
pertence ao município de Andaraí, que tem como sede a vila de mesmo nome. A fundação da vila 
ocorreu no século XIX, época de maior desenvolvimento do garimpo. O acesso à vila a partir de 
Salvador é efetuado pelas rodovias BR-324, BR-116, BR-242 e BA-142, distando 410 Km da capital 
baiana. Para Nolasco (2000), a vila tinha no garimpo sua principal fonte de renda, 
predominantemente substituída pelo turismo, embora ainda haja garimpo artesanal de serra em 
pequena escala.  

 

Procedimentos metodológicos 

Quanto aos procedimentos metodológicos, utilizou-se métodos diretos e indiretos, descritos a seguir, 
com intervenções realizadas nos meses de abril, julho e outubro de 2010 e janeiro de 2011, em vinte 
(20) pontos de coleta, situados a montante e a jusante do Rio Cousa Boa. 

 

Figura 2: Distribuição espacial dos pontos de coleta de água: mensais (10) e trimestrais (10) 

Fonte: Rodrigues (2012) 

 

 

Método direto  

Contemplam este método as seguintes etapas: planejamento amostral, coleta de campo, análise das 
amostras para proposta de enquadramento dos rios da BCB. 


